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Foi com enorme e profunda tristeza 

que recebemos a notícia inesperada do 

falecimento da nossa Irmã Teresa. Este-

ve 46 anos em Cantanhede com a 

sua Congregação a orientar a Casa 

Infância Elysio de Moura (atual Casa 

Francisco Pinto) onde aprendeu por-

tuguês e jamais esqueceu. Voltou a 

Poitiers onde lecionou numa das 

escolas da Congregação e 

regressou depois a Portugal 

para o Lar de Infância e 

Juventude Maria Cordeiro 

da Santa Casa, até ao 

seu encerramento. 

Pertenço aos órgãos 

diretivos desta Miseri-

córdia há 14 anos e 

coincidem com a vinda 

da Irmã Teresa para a 

Santa Casa. 

Apesar da idade e da saúde frágil sou 

testemunha da sua enormíssima fé. 

Jamais vi nela desânimo, tristeza ou 

mágoa. Confesso que ao longo destes 

últimos anos vacilei várias vezes mas a 

sua paciência, complacência, caridade e 

amor para com as suas meninas, trans-

mitiram-me confiança no futuro e otimis-

mo alicerçado na missão de servir o pró-

ximo. Esta opinião é partilhada por todos 

aqueles que conviveram com ela. As 

jovens que passaram pelo LIJ 

guardam as melhores recordações 

da Irmã Teresa que foi uma Mãe 

para cada uma delas. Quando 

partiu de Cantanhede levou 

consigo uma lista com o nome 

de todas as meninas com 

quem conviveu para esta-

rem com ela nas suas ora-

ções. Agora junto do 

Senhor, tenho a certeza 

que nos levou a todos no 

seu enorme coração. 

Vamos sentir muito a 

ausência mas acredito que 

estaremos ligados na ora-

ção. É, pois, com enorme 

pesar de tão profunda 

perda que confirmamos a 

nossa imensa gratidão por todo o seu 

admirável contributo à Santa Casa da 

Misericórdia. Desejamos que encontre o 

conforto necessário sob o manto da 

Senhora das Misericordias junto de Deus, 

nosso Pai do Céu. 

O Provedor 

   Número Trinta e  Quatro  

Celebração da Páscoa em datas diferentes Celebração da Páscoa em datas diferentes 

nas Igrejas Católica e Cristãsnas Igrejas Católica e Cristãs   
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SERVIÇO RELIGIOSO DA 
S. C. DA MISERICÓRDIA    

Durante os primeiros 300 anos da Era Cristã, no período entre a morte e ressur-

reição de Jesus Cristo e o Concílio de Nicéia, o Cristianismo permaneceu com muitas 

tradições religiosas herdadas dos judeus, até porque os autores do Novo Testamento 
eram judeus, bem como os 

apóstolos e os primeiros discípu-
los. Respeitavam o dia de des-

canso no Shabbat, as mesmas 
festividades, visitavam a Sinago-

ga e celebravam o Pesakh 
(Páscoa) no mesmo dia. No 

entanto, os gentios (cristãos 
sem origem judaica) começaram 

a ver a necessidade de diferen-

ciar o "seu" Pesakh do dos 
judeus. As Igrejas concordaram 

em mover o dia da comemora-
ção pois o significado da celebra-

ção da Páscoa dos cristãos era diferente do dos judeus. O assunto de como estabele-
cer a data de modo definitivo permaneceu, no entanto, em aberto. No Concílio de 

Nicéia da Bitínia (atual İznik, Turquia), entre 20 de maio e 25 de julho do ano 325 
(a.D. - anno Domini, expressão em latim que significa: "ano do Senhor”) foi determi-

nada a nova data. O Concílio convocado pelo Imperador romano Constantino resol-

veu, por unanimidade, que a Páscoa fosse comemorada por todos os cristãos no mes-

(Continua na página 3) 

Já passou um ano desde 

que as Irmãs (Francesas) 

partiram e deixaram de 

estar presentes na vida 

diária ao serviço da Miseri-

córdia. Foram exemplos 

vivos da disponibilidade e 

sacrifício 24 x 24 horas em 

favor do próximo, princi-

palmente no Lar Maria 

Cordeiro, na educação e 

proteção das meninas que 

por ali passaram, meninas 

que se tornaram mulheres 

e isso se deve às Irmãs 

também sempre presentes 

nas missas e celebrações 

da Igreja da Misericórdia e, 

muitas vezes, na Igreja 

Matriz acompanhadas 

pelas meninas do Lar. 

Também eram incansáveis 

no cuidado da limpeza e 

arranjos da Igreja. 

Entretanto, e como já é 

do conhecimento geral, 

faleceu uma das Irmãs que 

serviu esta S. C. da Miseri-

córdia, a Irmã Teresa, mas 

como disse Santo Agosti-

nho, “Não Morri, Só Estou 

do Outro Lado do Cami-

nho” e para todos nós ela 

não morreu porque nos 

deixou o exemplo vivo e 

marcante do seu trabalho, 

da sua disponibilidade e do 

seu sorriso. Paz à sua 

Alma. 

Mas o trabalho e exemplo 

dado por estas Irmãs não 

pararam, o grupo que com 

elas colaborava nas ceri-
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———RELATÓRIRELATÓRIRELATÓRIOOO———  

Nota introdutória 

A Mesa Administrativa submeteu à 

apreciação e votação dos Irmãos, no 

passado dia 27, o Relatório das ativida-
des desenvolvidas no ano económico de 

2017, de harmonia com o Programa de 
Ação aprovado pela Assembleia Geral da 

Irmandade em sessão de 30 de Novem-
bro de 2016. 

Definiu-se como prioritário assegurar 

o bom funcionamento das respostas 
sociais, da infância à 3ª idade e à saú-

de, a par do envolvimento noutros pro-
gramas de natureza social com interes-

se para a comunidade, como são disso 
exemplo o Programa Operacional Apoio 

às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC) 

e a Rede Local de Intervenção Social 

(RLIS), no primeiro caso como entidade 
Coordenadora e Mediadora e no segun-

do como entidade Promotora. 
Após a cessação da prestação das 

Irmãs da Union Chrétienne de Saint 
Chaumond no Lar de Infância “Maria 

Cordeiro”, foram várias as diligências 
efetuadas junto do organismo de tutela 

(a Segurança Social), no sentido de 
refletir sobre o funcionamento futuro 

enquanto tal tipologia ou uma alternati-
va tipificada com o contributo do Estado 

mediante acordo de cooperação. Porém, 
não foi possível em tempo útil obter 

essa informação. 
Com 4 anos de funcionamento, a Uni-

dade de Cuidados Continuados Integra-
dos é reconhecida como uma referência 

regional, com uma taxa de ocupação 
média quase sempre 100%, sinal de 

clara confiança no apoio prestado aos 
utentes bem como a satisfação dos 

mesmos e da estrutura de saúde. 
Iniciativas mais relevantes que foram 

concretizadas: 

1 - SETOR ADMINISTRATIVO  

1.1 – Prosseguiu a formação profissional 

de colaboradores, através do IEFP – 
Instituto do Emprego e Formação Profis-

sional e, simultaneamente, o processo 
de reconhecimento, validação e certifi-

cação de competências (RVCC) pelo 
desempenho de funções nas vertentes 

da qualificação e habilitação escolar. 

1.2 - Mantiveram-se os protocolos de 
cooperação celebrados com Escolas de 

Ensino Regular, Profissional e Superior 

para a concretização de estágios curri-

culares dos seus alunos. 

1.3 – Manteve-se o contacto periódico 

com os Irmãos, colaboradores, parcei-
ros e comunidade em geral, através do 

“Mensageiro”, sítio da Internet e tam-
bém pelo jornal Boa-Nova, divulgando 

atividades promovidas na Instituição. 

2 - SETOR DE OBRAS 
2.1 – Foram aprovados pela Câmara 

Municipal de Cantanhede os projetos de 
especialidades para a execução dos tra-

balhos de requalificação do edifício 
Estrutura Residencial para Pessoas Ido-

sas Francisco Pinto de Carvalho. Para 

concretização deste projeto, que pres-

supõe uma ampliação de raiz do edifício 

atual, a Assembleia Municipal de Canta-

nhede aprovou a cedência à Santa Casa 

de uma parcela com cerca de 12 metros 

quadrados, que irá permitir o alinha-
mento do edifício com outros da Rua Dr. 

Carlos Oliveira. 

2.2 – Procedeu-se à adjudicação dos 

trabalhos de colocação de uma estrutu-
ra metálica de cobertura no edifício da 

UCCI (Unidade de Cuidados Continuados 
Integrados), para melhorar o isolamen-

to do terraço; 

2.3 – Procedeu-se à adjudicação dos 

trabalhos de limpeza e reconstrução de 
um poço da Quinta da Varziela, aumen-

tando o caudal de água disponível para 

rega das culturas; 

3 - SERVIÇOS SOCIAIS  

3.1 – Prosseguiram as iniciativas previs-
tas nos planos anuais de atividades das 

diferentes respostas sociais e nas parce-
rias estabelecidas, os quais foram obje-

to de monitorização e avaliação.  

3.2 – Assegurou-se a intervenção dos 
utentes da Creche e Pré-escolar na defi-

nição das iniciativas promovidas, atra-
vés de reuniões regulares efetuadas 

entre a Mesa Administrativa e a Asso-
ciação de Pais e Encarregados de Edu-

cação.  

3.3 – Manteve-se a parceria estabeleci-

da com a Academia CantanheGym para 
a promoção de sessões regulares de 

ginástica adaptada para os idosos do 
Centro de Dia e da Estrutura Residen-

cial. 

3.4 – No pré-escolar, foram seleciona-
das atividades complementares das 

componentes educativa e familiar, 
designadamente ginástica, música, 

inglês, natação e informática, orientadas 
por professores especializados. As aulas 

de informática, para os utentes finalis-
tas, decorreram na Escola Técnico Pro-

fissional e as de natação nas Piscinas 
Municipais, de harmonia com os proto-

colos estabelecidos.  

3.5 - Centrou-se a intervenção na Cre-

che em iniciativas orientadas para esti-
mulação do desenvolvimento físico e 

cognitivo, da linguagem e da coordena-
ção motora. 

3.6 – Manteve-se o funcionamento do 

Centro de Atividades de Tempos Livres 
(CATL) segundo modelo experimentado 

anteriormente no apoio aos trabalhos 
escolares e na vertente lúdica desenvol-

vida por diversos ateliers (culinária, 
pintura, leitura) e pela expressão plásti-

ca, dramática, musical, físico-motora e 
ensino do inglês. 

3.7 – No Lar de Infância “Maria Cordei-
ro”, importa acrescentar que o mesmo 

encerrou definitivamente no dia 31 de 
agosto, uma vez que não houve disponi-

bilidade da Segurança Social para alte-
rar o quadro vigente (reduzido número 

de utentes, encargos elevados com 
recursos humanos face à redução do 

subsídio mensal do acordo de coopera-

ção, comportamentos de elevado risco 

das jovens institucionalizadas sem con-

trolo e solução previsíveis). As 7 crian-

ças e jovens ainda residentes à data 
foram transferidas para outras institui-

ções e os recursos humanos dispensa-
dos.  

3.8 – Cumpriu-se o Protocolo celebrado 
com o Instituto da Segurança Social 

para fornecimento de refeições (almoço 
ou jantar) a pessoas carenciadas atra-

vés das Cantinas Sociais. 

3.9 – Como referido na Nota Introdutó-

ria, a Santa Casa assumiu a função de 
entidade Coordenadora e Mediadora no 

Programa Operacional Apoio às Pessoas 
Mais Carenciadas (POAPMC), em parce-

ria com o Instituto da Segurança Social, 

Câmaras Municipais de Cantanhede e 
Mira, Associação Provida, da Tocha e 

Fundação Ferreira Freire, de Portunhos. 
Trata-se um programa integrado no 

Portugal 2020 em que o apoio alimentar 
visa um conjunto de alimentos que se 

podem utilizar ao longo do dia, favore-
cendo uma alimentação saborosa, sau-

dável e equilibrada.  

4 – SETOR DA SAÚDE    

4.1 – Foram assegurados os recursos 
adequados às diferentes tipologias dos 

utentes acolhidos na Unidade de Cuida-
dos Continuados Integrados, tanto ao 

nível humano como material, sem des-

curar a formação dos colaboradores 
para uma melhor prestação de serviços 

assente nas boas práticas.    

4.2 – Manteve-se o Protocolo estabele-

cido com a Escola Superior de Enferma-
gem de Coimbra, viabilizando a presen-

ça de alunos dos vários níveis do curso, 
que evoluíram em contexto real de tra-

balho junto dos idosos e dos utentes da 
Unidade de Cuidados Continuados Inte-

grados. 

5 - RLIS – Rede Local de Interven-

ção Social 

O funcionamento da RLIS - Rede Local 
de Intervenção Social, de que esta San-

ta Casa é entidade promotora, apenas 
se tornou operacional no decurso do 

mês de março do ano findo. Numa par-
ceria entre o Instituto da Segurança 

Social e a Santa Casa, foi criado o Ser-
viço de Atendimento e de Acompanha-

mento Social (SAAS) que abrange o 
concelho de Cantanhede e que interage 

com pessoas e famílias em situação de 
vulnerabilidade e exclusão social, bem 

como de emergência social. A RLIS é 
um serviço de proximidade com vista a 

informar, aconselhar e encaminhar indi-
víduos e/ou famílias, apoiando-os na 

aquisição ou no fortalecimento de com-
petências e promovendo a sua autono-

mia pessoal, social e profissional. Para 
facilitar o atendimento dos cidadãos fora 

da sede localizada em Cantanhede, 
estabeleceram-se parcerias com a Fun-

dação Ferreira Freire, de Portunhos, 
Associação Provida, da Tocha, Centro 

Social de Murtede e Prodeco, de 
Covões., instituições que cedem o seu 

espaço e encaminham os cidadãos para 
o SAAS. 

6 - EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA   

6.1 – Procedeu-se ao corte raso de 
árvores em eucaliptais e pinhais. 

(Continua na página 3) 
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A Infância e a Juventude em Ação 

No passado dia 15 de fevereiro, recebemos a visita da 

companhia de tea-

tro Miniatro. Este 
grupo apresentou, 

no ginásio da Santa 
Casa, uma peça 

intitulada Serafim 
e Malacueco em 

que os mesmos são 

dois vagabundos 
que vão embarcar 

numa emocionante 
viagem com o Pira-

ta da Perna de Pau 
por mares nunca 

dantes navegados, até à ilha deserta do Rei Escama. Por 
entre trapalhices, azares e desventuras, Serafim e Mala-

cueco vão descobrir o verdadeiro sentido da vida, ora Pira-

ta da Perna de Pau, ora Rei das Escamas, recriaram uma 
viagem mágica, transportando as crianças para um mundo 

imaginário de fantasia, tendo como base as tradicionais 
brincadeiras de criança do faz de conta, como jogo dramá-

tico elementar. 
Dia do Pai - O dia 19 de março foi assinalado pelas 

crianças da creche e do 

pré-escolar da Santa 
Casa com a realização 

de uma lembrança. Os 

mimos para os pais 
variaram entre telas, t-

shirts e molduras. 
Estas lembranças 

foram escolhidas con-
soante as respetivas 

faixas etárias de acor-
do com o que cada 

criança conseguia exe-
cutar. As crianças fize-

ram, também, registos 

gráficos do seu pai, 
evidenciando as características de cada um e também tex-

tos, “ o meu pai é…”, onde expressaram os seus sentimen-

tos em relação à figura paterna. 

Celebração da Páscoa em datas dife-Celebração da Páscoa em datas dife-

rentes nas Igrejas Católica e Cristãsrentes nas Igrejas Católica e Cristãs  

mo dia.  Passaria a ser comemorada sempre no 
domingo seguinte à lua cheia do equinócio da prima-

vera, isto é, após o dia 21 de março e, portanto, 
sempre depois da Páscoa Judaica. 

Mesmo depois da separação a Igreja Ortodoxa conti-
nuou a respeitar o método da escolha da data até 

1582 (a.D.), quando a Igreja Romana adotou o calen-
dário Gregoriano elaborado pelo Papa Gregório XIII 

que teria constatado "erros" no ano solar, adiantando 
este em 13 dias. A Igreja Ortodoxa não concordou e 

continuou a celebrar a Páscoa conforme decisão do 

Concílio de Niceia baseada no Calendário Juliano ins-
tituído por Júlio César no ano 46 antes de Cristo fun-

damentado em critérios da astronomia. Não é, por-
tanto, uma questão simplesmente religiosa. 

Entre católicos, protestantes e ortodoxos, não há 
diferença no motivo pelo qual se celebra a Páscoa. 

Para todos, é o momento de lembrar a morte e res-
surreição de Jesus Cristo. Contudo, há diferenças 

importantes no modo como a data é recordada e vivi-

da. Nas igrejas Luterana e Anglicana é mantido o cul-
to na Sexta-Feira Santa e no Domingo da Ressurrei-

ção. As demais denominações protestantes ou evan-
gélicas comemoram apenas o Domingo da Ressurrei-

ção. É comum a realização de ceias e peças teatrais 
relembrando as últimas horas de Cristo. 

O vice-Provedor 
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6.2 – Manteve-se a parceria com a Câmara Municipal e a 
Inova – Empresa Municipal para as Hortas Comunitárias 

no terreno do “campus” da Misericórdia. 

6.3 – Foi aprovada a candidatura ao VITIS (Regime de 

Apoio à Reestruturação e Reconversão da Vinha) e inicia-
ram-se as diligências para a plantação de vinha na Quinta 

da Varziela com castas transferidas do Freixial. 

6.4 – Participou-se numa campanha de produção de piri-

piri em parceria com a empresa Maçaricos, SA. 

7 – SERVIÇO DE CULTO 

7.1 – Assegurou-se a participação da Irmandade nos atos 

oficiais e nas solenidades e cerimónias promovidas pela 
Misericórdia, mas também noutras onde a presença já 

constitui tradição ou para a qual foi convidada. 

7.2 – Em articulação com o Pároco e Capelão da Miseri-
córdia manteve-se a celebração eucarística uma vez por 

mês aos sábados na Igreja da Misericórdia.  

7.3 – Manteve-se a comemoração do Dia das Misericór-

dias, por ocasião da celebração do Dia Litúrgico de Nossa 
Senhora da Visitação. 

CONCLUSÃO: 

A Conta de Investimentos, referente às iniciativas aci-

ma descritas, foi concretizada somente com recurso a 

autofinanciamento, totalizando a quantia de €39 445,08. 
Os valores finais, gastos e rendimentos, foram, respetiva-

mente , €3 300 777,35 e €3 371 324,25. 

Face ao que antecede, a Mesa Administrativa propôs à 

Assembleia Geral da Irmandade a aprovação do presente 
Relatório de Atividades e da Conta referentes à gerência 

do ano económico de 2017, e que o Resultado Líquido 
fosse transferido para “Resultados Transitados”, o 

que mereceu aprovação unânime dos presentes após 
leitura do Parecer do Conselho Fiscal e da Certificação 

Legal das Contas emitida pelo Revisor Oficial de Contas. 

Cantanhede, 27 de março de 2018 

A MESA ADMINISTRATIVA  

Nota: O Relatório pode ser consultado, de forma mais 
desenvolvida, na página Web da Misericórdia:  

https://scmcantanhede.pt/ 

(Continuação da página 2) 

mónias da Igreja continuou, tendo entretanto sido fortalecido 

com mais algumas pessoas que se disponibilizaram para cola-

borar nas leituras e nos cânticos das missas e celebrações, 

dando assim mais alegria nas cerimónias. 

Durante o ano de 2017 e também já em 2018 houve necessi-

dade de fazer alguns melhoramentos na Igreja, como a ilumi-
nação sobre o altar, parte da iluminação do corpo principal da 

igreja, a iluminação da entrada exterior da sacristia e um 
móvel para proteção dos paramentos, estando em agenda 

outras necessidades. 

Também temos tido a participação do nosso Capelão e Irmão, 
Padre João Pedro, que celebra missa na Igreja de três em três 

semanas, ao sábado pelas 18 horas, e no Lar de Idosos uma 
vez por mês, visitando semanalmente os utentes do Lar e tam-

bém os doentes da Unidade de Cuidados Continuados. Nos res-
tantes sábados, na Igreja, tem lugar a celebração pelos nossos 

diáconos, Manuel Sebastião e Eurico Matos. 

Feliz quadra da Páscoa para todos os irmãos, não esquecendo 
as melhoras daqueles que nesta época se encontram doentes, 

pedindo a Deus pela sua recuperação. 

O Secretário da Mesa administrativa 

(Continuação da página 1) 
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Rua Dr. António José da Silva Poiares 

Sa nta  Cas a  da  
Mis er icórd ia  de 

Ca nta nhede  

Telefones:  

 

231 422 578 

231 420 433 

231 429 063 

 

Fax : 231 420 626  

 

e-mail:  cantanhedesantacasa@sapo.pt 

 

Página Web:   

https://www.scmcantanhede.pt/ 

Coordenador da 
edição: M. S.  C.  
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Ao longo destas duas semanas de pausa escolar 

houve alegria e muita animação no CATL. As crianças 

chegavam sempre com bastante expectativa sobre as 
atividades a realizar. Na primeira semana, entre mui-

ta brincadeira e alguma ansiedade, percorreram os 

cantinhos da nossa instituição em busca dos famosos 
ovos de Páscoa. Visitaram o Sea Life Porto com uma 

expedição ao fundo dos oceanos onde puderam tocar 

num ouriço-do-mar e alimentar tubarões e raias.  

A segunda semana iniciou-se com muita brincadei-

ra. Vestidos a rigor mostraram os seus dotes culiná-
rios num super desafio à “Master Chef”. De barrigui-

nha aconchegada foi mais fácil puxar pela cabeça 
num campeonato de quebra-cabeças. Como não 

poderia faltar e para terminar as férias em beleza, 

colocámos a pequenada a mexer ao ritmo do Zumba. 

As férias no CATL são um misto de aventura, diver-

são e muita alegria ... não existe nada mais gratifi-

cante do que o sorriso de uma criança feliz. 

Os Mais Velhos em Atividade 

Projeto “Portas Abertas” - No dia 27 de janei-

ro os utentes da Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas e do Centro de Dia receberam o grupo de can-

tares de Coimbra “Vivências” que, com o seu repertó-

rio constituído por música popular portuguesa, pro-
porcionou aos idosos, familiares e colaboradores pre-

sentes uma tarde musical com direito a bailarico e 
muita animação. Esta intervenção, realizada no âmbi-

to do projeto citado, não só permitiu momentos de 
descontração e bem-estar aos idosos, mas também 

aos respetivos familiares. Este tipo de ações, realiza-
das nomeadamente ao fim de semana, pretende 

estreitar ainda mais a relação entre a Instituição e os 
familiares dos utentes destas respostas sociais. No 

final da atuação, foi oferecido um lanche-convívio ao 

grupo convidado, aos idosos e a todos os presentes 
que demonstraram satisfação por terem partilhado 

connosco este agradabilíssimo momento. 
No dia 22 de fevereiro, alguns utentes foram visitar 

a Adega Cooperativa de Cantanhede onde tiveram a 
oportunidade de conhecer os espaços das diferentes 

atividades e também o processo de produção do 

espumante. Visitaram ainda o setor do engarrafa-
mento e rotulação dos vinhos e, no final da visita, 

degustaram um excelente vinho licoroso Marquês de 
Marialva. Esta visita proporcionou aos idosos uma 

viagem no tempo 

uma vez que muitos 

deles, no passado, 
cultivaram uvas que 

vendiam à Adega 
fazendo questão de 

continuar como 
sócios. Esta foi mais 

uma atividade con-
templada no projeto 

de animação que visa valorizar o que de melhor há no nos-
so concelho e promover momentos de lazer e bem-estar 

aos nossos utentes que contam com um leque variado de 

atividades no interior e no exterior da instituição. 

Comemorações do dia Internacional da Mulher - 

Os utentes celebraram este dia com um leque variado de 

atividades. As mulheres foram ”mimadas” com uma tarde 

de Spa onde puderam pintar as unhas e receber massa-
gens. O lanche foi especial, não só para as mulheres;  

estas ainda foram homenageadas por um utente que decla-
mou um poema alusivo à data, o que emocionou e encheu 

o coração das nossas idosas de alegria. No domingo, 11 de 
março, para fechar com chave de ouro as celebrações do 

Dia Internacional da Mulher, o Rancho folclórico “Os Estica-
dinhos” marcou presença na instituição e proporcionou um 

espetáculo 

de dança e 
cantares que 

contagiou 
todo o públi-

co presente. 
É desta for-

ma que a 
Santa Casa 

valoriza a 
riqueza cul-

tural da nos-

sa terra e 
preza pelo bem-estar físico e mental dos idosos promoven-

do o convívio e reforçando ainda mais a relação entre a 

instituição e a comunidade. 

Dia do Pai - este dia foi assinalado com a visita da 

escritora Sofia Souto Moniz que realizou uma sessão de 

Animação da Leitura com contos alusivos à data para que 
esta fosse lembrada pelos idosos como uma celebração dos 

afetos que deram e receberam como filhos, mas também 
como pais. Os idosos puderam degustar um lanche pensa-

do não só para os pais mas também para todas as pessoas 

presentes. 

Unidade de Cuidados Continuados Integrados 
Baile de Primavera - A primavera é a estação 

mais celebrada em todo o mundo pois, como o 
seu próprio nome sugere, trata-se da chegada do 

"princípio da boa estação", marcando o fim dos 
dias tristes e mais escuros do inverno. Também 

a Unidade de Cuidados Continuados Integra-

dos (UCCI) da Santa Casa quis marcar essa tão 
importante chegada. Numa parceria entre o pro-

jeto "Dar música à terapia" e o atual grupo de 
estágio de Técnico Auxiliar de Saúde da Escola 

Técnico-Profissional de Cantanhede (ETPC), foi 
realizado um Baile de Primavera no passado dia 

16 de março. A iniciativa integrou diversos uten-
tes e profissionais da UCCI e consistiu em sessões 

programadas de estimulação sensorial com a duração de três semanas, culminando 
com a apresentação pública nesse baile. Com esta iniciativa, além de uma componente 

lúdica, também se conseguiram assegurar intervenções terapêuticas, como técnicas de 

distração e alívio da dor, estimulação multissensorial e motricidade fina. A UCCI deixa 

um obrigado às alunas Beatriz Morais, Daniela Amado e Rute Ferreira. 

NOTI CIAS BREVES NOTI CIAS BREVES ( C( C O N T I N U A Ç Ã OO N T I N U A Ç Ã O ))   


